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Resumo: A pimenteira-do-reino, originaria do oriente, é extremamente utilizada na indústria 

alimentícia. O Brasil é o quarto maior produtor mundial, e a produção é afetada, principalmente, pela 

doença fusariose, não existindo cultivares resistentes no país. Visando o estabelecimento de um 

protocolo de transformação genética para a espécie, esse trabalho teve como objetivo avaliar o 

desenvolvimento de brotos in vitro da cultivar Iaçará em meio MS com BAP (0,5 mg.L-1) em 

diferentes concentrações do antibiótico canamicina. As avaliações ocorreram quanto à oxidação, o 

surgimento de folhas e gemas, e o comprimento dos brotos. Observou-se que o aumento na 

concentração do antibiótico, influenciou negativamente o desenvolvimento dos brotos. 

Palavras-chave: antibiótico, oxidação, Piper nigrum L.  

 

Introdução 

 

A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é uma planta trepadeira originária da Índia, sendo a mais 

importante especiaria comercializada mundialmente, sendo usada em larga escala como condimento e 

nas indústrias de carnes e conservas. Em termos de produção, o Brasil se destacou como um dos 

maiores países produtores em 1991, produzindo 50.000 t. No entanto, a produção brasileira foi 

decrescendo, registrando 13.000 t em 1995 (OKAJIMA, 1997). Porém, a produção diminuiu nos 

últimos anos, e em 2013 o rendimento médio do Brasil foi de 2.291kg/ha, onde o Pará apresentou 
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2.214 kg/ha (IBGE, 2013). Essa redução se deve principalmente à doença fusariose, e as cultivares 

comercializadas atualmente que são suscetíveis ao fungo Fusarium solani f. sp. piperis.  

A cultura de tecidos obteve protocolos para micropropagação da pimenteira-do-reino (LEMOS , 

2003), os quais poderão ser associados a pesquisas de identificação de genes de resistência ao 

patógeno, e que poderão ser usados como estratégias visando reduzir os danos do patógeno no campo.  

O estabelecimento de protocolos de regeneração in vitro utilizando antibióticos é fundamental, já 

que protocolos para obtenção de plantas transgênicas requerem o uso de antibióticos durante as fases 

de seleção e obtenção dos tecidos transformados. 

Deste modo, objetivou-se avaliar o desenvolvimento de explantes da pimenteira-do-reino, 

cultivar Iaçará, em diferentes concentrações do antibiótico canamicina, já que este antibiótico é 

comumente usado para seleção de bactérias e tecidos transformados em plantas.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Recursos Genéticos e Biotecnologia da Embrapa 

Amazônia Oriental. Foram utilizados tecidos vegetais da cultivar Iaçará, provenientes do Banco Ativo 

de Germoplasma (BAG) da pimenteira-do-reino dessa instituição. 

O experimento consistiu no preparo dos meios de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) 

com BAP (6-benzilaminopurina) (0,5 mg.L-1), e suplementado com diferentes concentrações de 

canamicina (0; 25; 50; 75; 100 e 150 mg.L-1). Foram introduzidos 3 explantes/fracos, em um total de 

4 frascos/tratamento. Os explantes da pimenta-do-reino permaneceram em sala de crescimento, em 

condições controladas de temperatura (25 ± 3 ºC), e fotoperíodo de 16 h por um período de 8 

semanas. Os materiais foram avaliados quanto o nível de oxidação, número de folhas e de gemas e o 

comprimento (cm) dos brotos. Os resultados foram analisados considerando um Delineamento 

Inteiramente Casualizado, e a análise de variância foi feita utilizando o programa ASSISTAT, seguido 

de teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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Resultados e Discussão 

 

Após 13 dias de avaliação foi evidenciado o aparecimento de mais de uma folha por explante em 

todos os meios contendo o antibiótico. Porém, os explantes cultivados em meio sem a canamicina, o 

aparecimento de folhas foi mais tardio, ao 17º dia após a inoculação. 

O aumento da concentração do antibiótico provocou a diminuição do desenvolvimento dos 

brotos. Observou-se que as concentrações de 0 mg.L-1 e 50 mg.L-1 apresentaram as maiores médias de 

crescimento de brotos, variando de 4,06 cm e 3,87 cm, respectivamente. Enquanto que as 

concentrações em que os brotos foram mais afetados foram 100 mg.L-1 e 150 mg.L-1, apresentando as 

menores médias, variando de 2,40 cm e 1,04 cm, respectivamente (Figura 1) 

 

  
Figura 1: Influencia da canamicina no desenvolvimento dos brotos de pimenteira-do-reino. Letras diferentes indicam 
diferenças significativas pelo teste de Turkey a 5% de significância. 

 

 

Com relação ao número médio de gemas, as concentrações de 0 mg.L-1,  25 mg.L-1, 50 mg.L-1 e 

75 mg.L-1 não apresentaram diferença significativa (Figura 2A). Nas concentrações de 100 mg.L-1 e 

150 mg.L-1, verificou-se média de 2,5 e 1 gema/explante, respectivamente, demonstrando que o 

aumento da concentração do antibiótico inibiu o desenvolvimento de brotos. 
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Figura 2: Influencia da canamicina no desenvolvimento de gema e folha de pimenteira-do-reino. Letras diferentes indicam 
diferenças significativas pelo teste de Turkey a 5% de significância. 
 

O antibiótico canamicina não impediu o desenvolvimento das folhas, exceto na concentração de 

150 mg.L-1, onde ocorreu a oxidação dos explantes, impedindo seu desenvolvimento (Figura 2B, 

Tabela 2). 

 
 

Tabela 2 - Oxidação dos tecidos de pimenta-do-reino cultivados em meio com 150 mg.L-1 de canamicina 

Dias após introdução no meio de cultura Oxidação (%) 

1° 0 

13º 8,33 

27° 50 

43° 75 

 

Segundo Maju e Soniya (2012), foi estabelecido um protocolo de transformação genética para P. 

nigrum cultivada na Índia usando meio MS com 50 µg.mL-1 de canamicina. De modo semelhante, 

Sinoj et al. (2014) desenvolveram um protocolo de transformação genética para a pimenteira-do-reino 

usando meio WPM com 50 µg.mL-1 de canamicina. Esses resultados diferiram do presente trabalho, 

sugerindo que diferentes meios de cultura e diferentes cultivares de pimenteira-do-reino necessitam de 

concentrações específicas desse antibiótico para seleção de plantas transformadas dessa espécie. 
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Conclusões 

 

O aumento na concentração de canamicina no meio afeta o desenvolvimento de brotos de 

pimenteira-do-reino. A concentração de 150 mg.L-1 desse antibiótico provoca oxidação de brotos de 

cultivados in vitro, prejudicando o seu desenvolvimento, podendo esta concentração ser usada em 

protocolos de transformação genética da espécie.  
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